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APRESENTAÇÃO

Anunciamos com grande alegria o quarto volume da coleção “Ciências da Saúde: 
da teoria à prática”. A obra composta de onze volumes abordará de forma categorizada 
e interdisciplinar trabalhos, pesquisas, relatos de casos, revisões e inferências sobre 
esse amplo e vasto contexto do conhecimento relativo à saúde. Além disso, todo o 
conteúdo reúne atividades de ensino, pesquisa e extensão desenvolvidas em diversas 
regiões do país, que analisam a saúde em diversos dos seus aspectos, percorrendo o 
caminho que parte do conhecimento bibliográfico e alcança o conhecimento empírico 
e prático.

De forma específica, neste volume abordamos e elencamos trabalhos 
desenvolvidos com no campo da epidemiologia, uma ferramenta essencial para 
consolidar conhecimentos específicos na área da saúde que sustentam ações de 
saúde e orientam grande parte da estrutura do sistema único de saúde. Análises de 
categorização e descrição de estudos nessa linha fazem parte de um campo essencial 
que influencia diretamente as tomadas de ações estaduais e municipais ligadas à 
saúde populacional. 

Assim temos em mãos um material extremamente importante dentro dos 
aspectos políticos de saúde pública e que nesse caso vão muito além da teoria, mas 
que de fato se fundamentam nela. Encontraremos neste volume temas como neoplasia 
pancreática, síndrome congênita e Zika, animais peçonhentos, doenças crônicas, 
dislipidemias, leishmanioses, intoxicaçãoo exógena, sífilis em gestantes, tuberculose, 
AIDS, PSA, mobilização social, todos caracterizados por palavras-chave tais como 
incidência, prevalência, levantamento e perfil.

Portanto o quarto volume apresenta conteúdo importante não apenas pela teoria 
bem fundamentada aliada à resultados promissores, mas também pela capacidade de 
professores, acadêmicos, pesquisadores, cientistas e principalmente da Atena Editora 
em produzir conhecimento em saúde nas condições ainda inconstantes do contexto 
brasileiro. Nosso profundo desejo é que este contexto possa ser transformado a 
cada dia, e o trabalho aqui presente pode ser um agente transformador por gerar 
conhecimento em uma área fundamental do desenvolvimento como a saúde.

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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OCORRÊNCIA DE TUBERCULOSE NO MUNICIPIO DE 
CHAPADINHA, MARANHÃO (TRIÊNIO 2015-2017)

CAPÍTULO 16

Lucas Gabriel Pereira Viana
Graduando em Ciências Biológicas, Universidade 

Federal do Maranhão – UFMA, Chapadinha – MA. 
E-mail: vianalgp@gmail.com

Charlyan de Sousa Lima
Doutorando em Ciências: Ambiente e 

Desenvolvimento, Universidade do Vale do 
Taquari – UNIVATES, Lajeado - RS.

Melkyjanny Brasil Mendes Silva
Graduada em Ciências Biológicas, Universidade 
Federal do Maranhão – MA. Chapadinha – MA.

Franciane Silva Lima
Mestra em Ensino de Ciências e Matemática 
- PPECEM/UFMA, Universidade Federal do 

Maranhão, São Luís – MA. 

Jéssica Maria Linhares Chagas
Graduanda em Ciências Biológicas, Universidade 

Federal do Maranhão – UFMA, Chapadinha – MA. 

Bruna dos Santos Carvalho Vieira
Especialista em Gestão Interdisciplinar do Meio 

Ambiente e Educação Ambiental, Instituto de 
Ensino Superior Franciscano – IESF, Chapadinha 

– MA. 

Francilene Cardoso Almeida
Graduanda em Ciências Biológicas, Universidade 

Federal do Maranhão – MA, Chapadinha – MA.

Dávila Joyce Cunha Silva
Graduanda em Ciências Biológicas, Universidade 

Federal do Maranhão – MA, Chapadinha – MA.

Rosalina da Silva Nascimento
Graduada em Ciências Biológicas, Universidade 
Federal do Maranhão – MA, Chapadinha – MA.

José Ribamar Gomes Aguiar Júnior
Graduando em Ciências Biológicas, Universidade 

Federal do Maranhão – MA, Chapadinha – MA.

Valquiria Gomes Carneiro
Graduanda em Ciências Biológicas, Universidade 

Federal do Maranhão – MA, Chapadinha – MA.

RESUMO: A tuberculose é uma doença 
infecciosa, causada pela bactéria Mycobacterium 
tuberculosis. Pode ser transmitida por via 
aérea em praticamente todos os casos. 
Objetivou-se demonstrar a ocorrência de 
tuberculose, e caracterizar sua situação clínica 
e epidemiológica no município de Chapadinha, 
para o período de 2015 a 2017. O trabalho foi 
conduzido em Chapadinha-Maranhão, com 
coleta de dados no Setor de Tuberculose e 
Hanseníase do Centro de Especialidades Benú 
Mendes. A população analisada foi constituída 
por pacientes com tuberculose. As variáveis de 
interesse foram: ano da notificação, fases de 
vida (idade), sexo, forma clínica, sorologia para 
o HIV, e desfecho do caso. Utilizou-se planilha 
eletrônica do Excel para armazenamento dos 
dados. Foi realizada a estatística descritiva 
para a análise dos dados coletados.  O 
coeficiente de incidência foi 25, 30 e 32 casos 
por 100.000 habitantes, respectivamente, nos 
anos de 2015, 2016 e 2017. Houve predomínio 
de homens (64%) afetados. A forma clínica 



Ciências da Saúde: da Teoria à Prática 4 Capítulo 16 132

predominante tanto para homens e mulheres foi a pulmonar positiva, com 30 e 12 
casos, respectivamente. A fase de vida com maior número de casos foi de 20 a 40 
de idade. Somente 3% dos pacientes apresentaram diagnóstico com vírus HIV. Entre 
as notificações, verificou-se 77% de curas, 8% de abandonos, 6% de óbitos e 9% 
em tratamento. Esta pesquisa possibilitou conhecer as principais características da 
tuberculose no município de Chapadinha, e a importância de informar a população 
sobre a situação epidemiológica e clínica da doença, para aderir ao tratamento, como 
uma medida de controle.
PALAVRAS-CHAVES: Bacilo. Casos. Diagnóstico. Tratamento 

ABSTRACT: Tuberculosis is an infectious disease caused by the bacterium 
Mycobacterium tuberculosis. It can be transmitted by air in almost all cases. The 
objective was to demonstrate the occurrence of tuberculosis and to characterize its 
clinical and epidemiological situation in the municipality of Chapadinha for the period 
from 2015 to 2017. The study was conducted in Chapadinha-Maranhão, with data 
collection in the Tuberculosis and Leprosy Sector of the Benú Mendes Center of 
Specialties. The analyzed population consisted of patients with tuberculosis. The 
variables of interest were: notification year, life stages (age), sex, clinical form, HIV 
serology, and case outcome. We used Excel spreadsheet for data storage. Descriptive 
statistics were performed to analyze the data collected. The incidence coefficient was 
25, 30 and 32 cases per 100,000 inhabitants, respectively, in the years 2015, 2016 and 
2017. There was a predominance of affected men (64%). The predominant clinical form 
for both men and women was pulmonary positive, with 30 and 12 cases, respectively. 
The life stage with the highest number of cases was from 20 to 40 years of age. Only 
3% of the patients were diagnosed with HIV virus. Among the notifications, there 
were 77% of cures, 8% of dropouts, 6% of deaths and 9% in treatment. This research 
made it possible to know the main characteristics of tuberculosis in the municipality of 
Chapadinha, and the importance of informing the population about the epidemiological 
and clinical situation of the disease to adhere to treatment as a control measure.
KEYWORDS: Bacillus. Cases. Diagnosis. Treatment

1 | 	INTRODUÇÃO 

A tuberculose é uma enfermidade infecciosa, ou seja, causada por micro-
organismos patogênicos que aderem às células do indivíduo. Essa doença é provocada 
pelo bacilo Mycobacterium tuberculosis. A forma de contagio mais comum é pelas vias 
aéreas. Está entre as doenças mais mortíferas do mundo, sendo, portanto, um grave 
problema de saúde pública. Os dados clínicos e epidemiológicos são importantes para 
tornar a população ciente da gravidade dessa doença.

Tuberculose é uma doença muito antiga e mesmo assim continua requerendo 
uma atenção especial. Trata-se de uma doença perigosa, ocasionada por uma bactéria 
aeróbica, resistente e de evolução lenta. Conquanto, este agente infeccioso é dos que 
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mais mata mundialmente. Atinge principalmente os pulmões, mas pode infectar outras 
partes do corpo, como os gânglios e o sistema nervoso central.

Ocorrências mundiais da tuberculose, no entanto, estão distantes de serem 
moderadas. Fatos epidemiológicos recentes comprovam que cerca de um terço da 
população global esteja infectada pela bactéria da tuberculose, isso é aproximadamente 
dois bilhões de pessoas (BRASIL, 2009).

Anualmente são constatados cerca de 4,5 mil pessoas que morrem por causa 
da ação da tuberculose, que é uma doença curável e que pode ser evitada. Em seu 
maior número, as ocorrências com casos de óbitos incidem nas regiões com um maior 
conglomerado de pessoas, e em unidades hospitalares. No ano de 2008, a tuberculose 
foi considerada à quarta enfermidade infecciosa com o maior número de pessoas 
levadas à morte e a primeira causa de morte dos pacientes com HIV/AIDS (BRASIL, 
2010).

No Brasil, o histórico do bacilo da tuberculose é correspondente a outros países. 
O final do século XIX e começo do século XX foram marcados por momentos em 
que a Tuberculose se tornou um problema de saúde pública mundial, uma época em 
que cerca de 50% dos casos descobertos, agravavam-se e gerava mortalidade nas 
pessoas (HIJJAR et al., 2007).

A Região Nordeste está inserida em segundo lugar com números de casos no 
Brasil, com aproximadamente 22.244 casos constatados no ano de 2002, perdendo 
somente para a Região Sudeste, a qual no mesmo ano apontava 36.227 casos 
detectados (MASCARENHAS et al, 2005).

Segundo os dados adquiridos pela SINAN (Sistema Nacional de Agravos de 
Notificação), 2015, o Brasil foi um dos 22 países escolhidos pela Organização Mundial 
da Saúde que predomina cerca de 80% da carga mundial do bacilo da tuberculose, 
onde a ordenação dos casos está concentrada em 315 dos 5.564 municípios do País, 
totalizando 70% dos casos. 

O estado do Maranhão ocupa o 4° lugar dentre os Estados da Região Nordeste 
apresentando altas taxas de incidências da Tuberculose, foram detectados 1.763 
casos, no ano de 2014, a cada 100 mil habitantes (SINAN, 2015).

Contudo este trabalho tem como objetivo demonstrar a ocorrência de tuberculose, 
e caracterizar sua situação clínica e epidemiológica no município de Chapadinha, para 
o período de 2015 a 2017. 

2 | 	METODOLOGIA

Este trabalho foi conduzido no município de Chapadinha-Maranhão, com coleta 
de dados no Setor de Tuberculose e Hanseníase do Centro de Especialidades Benú 
Mendes. A população analisada foi constituída por pacientes com tuberculose. As 
variáveis de interesse foram: ano da notificação, fases de vida (idade), sexo, forma 
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clínica, sorologia para o HIV, e desfecho do caso. Utilizou-se planilha eletrônica do 
Excel para armazenamento dos dados, posteriormente, foi realizada a estatística 
descritiva para a análise dos dados coletados. 

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A tuberculose está entre as 10 principais doenças mais mortíferas no mundo, em 
solo brasileiro a cada ano são registrados mais de 70 mil casos, destes, cerca de 4,5 
mil pessoas são levadas a óbito em decorrência da tuberculose. A região nordeste do 
país está posicionada em segundo lugar no ranking de casos de tuberculose no Brasil, 
o estado do Maranhão por sua vez é classificado pelo SINAN (Sistema Nacional de 
Agravos de Notificação) como o 4º colocado dentre os 9 estados que compõem a 
região do nordeste no ranking percentual de casos registrados de tuberculose. Dentre 
os municípios do Maranhão, Chapadinha se destaca por ter uma grande ocorrência de 
Tuberculose, sendo encontrados de 25 a 32 casos a cada 100.000 habitantes.  

Entre os anos de 2015 e 2017 foram registrados um total de 69 casos de 
tuberculose no município de Chapadinha, sendo destes, 44 casos de pessoas do sexo 
masculino e 25 casos de pessoas do sexo feminino (Tabela 1). Os dados iniciais de 
números absolutos de casos corroboram com perfil do paciente portador da tuberculose 
elaborado pelo Ministério da Saúde (2002), onde descreve mais de 50% dos casos 
envolvendo pessoas do sexo masculino, com faixa etária entre 15 e 59 anos, estado 
nutricional e imunológico defasado, e com agravantes de alcoolismo e uso de drogas. 

ANO
SEXO COEFICIENTE DE INCIDÊNCIA

Masculino (nº) % Feminino (nº) % Total (casos/100.000 habitantes)
2015 14 70 6 30 20 25
2016 14 58 10 42 24 30
2017 16 64 9 36 25 32
Total 44 64 25 36 69 87

Tabela 1. Percentual de casos de pacientes com tuberculose por sexo e Coeficiente de 
Incidência. Chapadinha, Maranhão (Triênio: 2015-2017).

Fonte: Dados da pesquisa (2019).

O coeficiente de incidência foi 25, 30 e 32 casos por 100.000 habitantes, 
respectivamente, nos anos de 2015, 2016 e 2017 (Tabela 1). Houve predomínio de 
homens (64%) afetados. A forma clínica predominante tanto para homens e mulheres 
foi a pulmonar positiva, com 30 e 12 casos, respectivamente. A fase de vida com maior 
número de casos foi de 20 a 40 de idade. 

Os dados referentes aos aspectos clínicos dos casos mostram que a maioria foi 
positivo para Tuberculose Pulmonar, tanto para o sexo masculino e feminino (Figura 
1 e 2). Essa doença pode ser associada com um patamar social menos favorecido, o 
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que aqui no Brasil, temos um mosaico de diferenças sociais, culturais e raciais. Dolin 
(1998) em seu trabalho levanta o questionamento sobre o baixo número de infecções 
pelo bacilo nas mulheres em relação aos homens.

Figura 1. Pacientes do sexo masculino com tuberculose (valores absolutos).
Fonte: Dados da pesquisa (2019).

Figura 2. Pacientes do sexo masculino (A) e feminino (B) com tuberculose (valores absolutos).
Fonte: Dados da pesquisa (2019).

De todos os casos, apenas 2, foram confirmados a patologia positiva para o vírus 
HIV, o que corresponde a 3% do total. A infecção pelo vírus HIV é um importante fator 
de agravo para que o paciente portador da bactéria desenvolva a Tuberculose ativa 
(BILLO, 1995). Em comparação com outros agentes patogênicos, o M. tuberculosis 
é ativado mais rapidamente, e em alguns casos pode acelerar a replicação do HIV 
causando uma instantânea evolução da AIDS (LEDERMAN et al., 1992). 

Quanto a situação de tratamento (TRAT) dos pacientes, 7% vieram à óbito, 7% 
abandonaram o TRAT, 13% continuavam em TRAT e 73% tiveram diagnóstico de cura 
(Figura 3). A negligência no tratamento desta doença causa a sua perpetuação no 
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meio social.

Figura 3. Situação do tratamento de pacientes com tuberculose do sexo masculino.
Fonte: Dados da pesquisa (2019).

Portanto, os dados apontam para a necessidade de tomar medidas preventivas 
contra a tuberculose, que consistem inicialmente na vacinação infantil, sendo indicada 
a vacina BCG para crianças de 0 a 4 anos de idade. E quando no paciente é detectada 
essa patologia, deve-se imediatamente realizar seu tratamento, para evitar possíveis 
agravamentos.

4 | 	CONCLUSÃO

A pesquisa possibilitou conhecer as principais características da tuberculose no 
município de Chapadinha, e a importância de informar a população sobre a situação 
epidemiológica e clínica da doença, para aderir ao tratamento, como uma medida de 
controle.
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